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Pinheiral abre inscrições 
gratuitas para oficinas

Resende inicia construção de 
praça no bairro Cidade Alegria

BM faz palestra de saúde mental

Considerações de saúde

Dengue

Novo escritório em Volta Redonda

Dengue II

No início desta semana, 
foram abertas inscrições 
gratuitas para oficinas de 
Design de Sobrancelhas 
e Depilação em Pinheiral. 
Os cursos são voltados 
para moradoras da cidade 
que sejam maiores de 18 
anos. As vagas são limita-
das e as inscrições podem 
ser efetuadas de forma 
presencial até dia 2 de fe-
vereiro, na Coordenadoria 
da Mulher, das 8 às 17h. Ao 

final do curso, as alunas 
receberão certificado. As 
oficinas de design de so-
brancelhas, que possuem 
12 vagas, começam no dia 
20 de fevereiro e têm con-
clusão prevista para abril. 
Já o curso de depilação, 
que tem 20 vagas, dividi-
rá suas alunas em quatro 
turmas. As duas primeiras 
começam no dia 19 de fe-
vereiro; a terceira no dia 21 
e a quarta no dia 22.

O início das obras Praça 
da Cidade Alegria foram 
anunciadas nesta sema-
na, em Resende. O local 
será equipado com mesa 
de jogos, bancos e mesa 
de ping-pong, oferecen-
do diversas opções de 
entretenimento para os 
moradores da cidade e 
da região. Os esforços ini-
ciais das obras estão con-

centrados na instalação 
de cordões de concreto, 
fundamentais para o as-
sentamento do piso. O 
secretário de Obras, Tho-
mas Elson Landim, afirma 
que o poder público está 
satisfeito com a constru-
ção e que a equipe está 
trabalhando para entre-
gar o serviço em um curto 
prazo.

A Secretaria de Saúde 
de Barra Mansa promo-
veu uma conversa sobre 
saúde mental com a po-
pulação da Região Leste 
nesta segunda-feira (29). 
A ação, feita em alusão à 
campanha ‘Janeiro Bran-

co’, aconteceu no bairro 
Vila Elmira, com a parti-
cipação de membros do 
Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (Nasf), além de 
representantes de outros 
centros de saúde da cida-
de.

A coordenadora do Nasf, 
Yasmim Rio Verde, refor-
ça que o foco do encon-
tro foi a conscientização 
sobre a saúde mental e 
emocional do cidadão. O 
palestrante Jean Canesck 

enfatiza a importância de 
saber que existe uma rede 
de apoio que ampare os 
moradores. “É preciso en-
tender as necessidades 
de cada um para fazer um 
bom atendimento”, frisou.

A força-tarefa entre as se-
cretarias municipais de 
Saúde (SMS) e de Infraes-
trutura (SMI) está intensi-
ficando as ações contra a 
dengue em Volta Redon-
da. O próximo bairro que 
será atendido é o Aero 
Clube, de quarta a sexta-
-feira (dias 31 a 2 de feve-
reiro).

A ADJUR VR, equipe mul-
tiespecializada de advo-
gados que já possui filial 
em Porto Real, inaugurou 
um novo escritório em 
Volta Redonda. O prédio, 
localizado no bairro Nos-
sa Senhora das Graças, 
concentrará serviços em 
diversas áreas jurídicas e 
é considerado, em espaço 

físico, o maior escritório 
de advocacia do Sul Flu-
minense. De acordo com 
Adriele Gama, advogada 
e fundadora da equipe, 
o novo endereço busca 
oferecer um atendimen-
to melhor aos clientes e 
melhores condições de 
trabalho aos advogados 
associados. 

Também foi divulgado o 
cronograma de serviço do 
fumacê UBV, que passará 
pelos bairros Jardim Bel-
monte, Siderlândia, Padre 
Josimo, Santo Agostinho, 
Água Limpa, Eucaliptal, 
São Lucas e São Carlos 
nesta semana. Mais infor-
mações estão disponíveis 
no site da Prefeitura.

PMP

Raimundo Brasil

Cursos são voltados para moradoras da cidade

Espaço terá mesa de jogos, bancos e paisagismo

Intervenções no São Luiz 
completam 2 anos sem fim
Avenida foi aberta diversas vezes e prejudica o comércio local

Por ana luiza Rossi

Os moradores do bairro São 
Luiz, em Volta Redonda, há pelo 
menos dois anos passam por 
obras para reparo do sistema de 
drenagem do bairro. As obras, 
que iniciaram no fim de 2022, 
estão sendo executadas pela 
construtora MRV como medida 
compensatória, como negocia-
ção por possíveis erros durante a 
construção de um condomínio. 
Devido às intervenções, as ruas 
em período de seca formam nu-
vens de poeira e em chuva, deixa 
o bairro com muito barro.

Segundo o presidente da 
Associação de Moradores do 
bairro, Leandro Souza, os erros 
provocados pela construtora 
rendeu em uma negociação 
com a prefeitura de, além do 
conserto do sistema de dre-
nagem, na reforma de praças 
do bairro e também na cons-
trução de uma creche. Ainda, 
de acordo com o presidente, a 
empresa já teria feito o repasse 
do valor para cumprimento dos 
itens acordados, mas até hoje 
não houve nenhum retorno da 
prefeitura, apesar do projeto da 
creche estar até pronto.

As obras de drenagem foram 
iniciadas por outra empresa, mas 
devido a falhas na prestação de 
serviços foi substituída pela pró-
pria MRV. Quem faz o acompa-
nhamento da obra é o Instituto 
de Pesquisa e Planejamento Ur-
bano (IPPU), autarquia da pre-
feitura de Volta Redonda.

Moradores reclamam

Segundo Daniele Apare-
cida, moradora da rua Ve-
reador Geraldo Silva, após 

a inserção incorreta de uma 
manilha no sistema de dre-
nagem, vizinhos perderam 
móveis, eletrodomésticos e 
outros itens devido a uma 
enchente. Para correção, 
abriram a rua, que ainda 
está desnivelada e sem asfal-
to. “Continua com muitos 
buracos e isso gera proble-
mas para todo mundo, além 
da poluição. Tempo seco, é 
muita poeira, quando chove, 
é muito barro”, disse.

Ainda de acordo com a mo-
radora, foi proposto para os 
moradores que um caminhão 
passasse para molhar a rua e 
evitar a circulação do pó, mas 
não foi suficiente para reverter 
o caso. “O pouco [de asfalto] 
que tinha, levaram com a obra. 
Quando jogam o pó de pedra, 
é superficial, na primeira chuva 
leva tudo embora”.

No entanto, os incômo-

dos causados pelas obras vão 
além da poeira e barro, já que 
o comércio local sofre devido 
à evasão de clientes por conta 
desse cenário. A proprietária de 
academia e moradora do bairro, 
Carla Andreia, afirma que está 
perdendo o piso e está tendo 
despesas fixas com manutenção 
das esteiras devido a poeira da 
obra. Ainda, revelou que per-
deu uma catraca devido o pó, 
após ocasionar danos nos com-
ponentes eletrônicos do apare-
lho. Para manter o controle do 
espaço, teve que comprar um 
novo equipamento, que custou 
mais de R$6 mil. “Não sei dizer 
o que é pior, a poeira ou o bair-
ro, fica um caos. Eu fiquei no 
prejuízo”, disse a proprietária.

Além disso, a obra provoca 
danos à saúde. O morador Uel-
son Lopes, que afirma ter tem 
crise de sinusite alérgica, diz que 
procuraram que já procuraram 

autoridades, mas que por falta 
de retorno, estão pensando em 
realizar um manifesto. “Com 
a saúde normal, isso já faz mal, 
para nós que temos problema de 
saúde, é pior ainda”. 

Respostas

A empresa MRV disse, por 
meio de nota enviada ao Cor-
reio Sul Fluminense que “as 
contrapartidas em acordo com 
a prefeitura local já foram entre-
gues. Apenas o serviço de drena-
gem não foi concluído, devido 
ao período de intenso volume de 
chuvas no local, o que prejudica 
a qualidade do mesmo”.

Já o presidente do IPPU, 
Abimailton Pratti, afirmou 
que até terça-feira que vem a 
empresa finalizará as obras de 
drenagem e já está em fase de 
asfaltamento. Já sobre o pro-
jeto de creche, ele não soube 
responder.

Ana Luiza Rossi/CSF

A obra de drenagem estava prevista para encerrar em 3 meses mas já leva 2 anos

Na tarde desta segunda-
-feira (29) a pista de subida da 
Serra das Araras, na Rodovia 
Presidente Dutra, passou por 
um trabalho de recuperação do 
sistema de drenagem do KM 
228, sentido São Paulo, que ge-
rou um congestionamento de 
mais de dez quilômetros. O lo-
cal, que fica na altura da cidade 
de Piraí, passou por interdições 
totais e parciais ao longo do 
dia. As obras são para corrigir 
o problema que ocasionou uma 
ondulação no pavimento, no 
domingo passado, e não têm 
data para serem concluídas.

Segundo a CCRRioSP, 
concessionária responsável pela 
rodovia, o acumulado de chuva 
nos últimos dias na região Sul 
Fluminense foi o motivador 
para o dano do sistema. Por isso, 
haverá fechamentos alternados 
de faixas na pista. Embora não 
haver previsão de encerramento, 
os trabalhos serão suspensos no 
período de Carnaval para garan-
tir a fluidez do tráfego.

A equipe da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) afirmou 
que as necessidades da obra 
definirão as interdições, sejam 
parciais ou totais, que pode ge-
rar mais congestionamentos ao 
longo da semana e, principal-
mente, durante o dia.

As orientações são para que, 

caso esteja com tráfego total-
mente interditado, motoristas 
busquem por rotas alternativas. 
Em caso de interdição parcial, 
não há necessidade, por seguir 
em esquema ‘siga e pare’.

Para quem vai sentido São 
Paulo, em veículos pesados e 
leves, é possivel acessar a BR-

040 até Três Rios e acessar 
a BR-393 e retornar para a 
Dutra em Volta Redonda. Já 
somente para veículos leves, 
outra rota é sair da Dutra no 
acesso a Paracambi, no km 
218, seguir pela RJ-127 até 
Mendes, depois RJ-133 até 
Piraí e entrar na RJ-145 para 
retornar à Dutra, na altura do 
km 242, em Piraí.

Já quem vai ao Rio de Ja-
neiro, para veículos pesados e 
leves, pode acessar a BR-393, 
no km 264 da Dutra, seguir até 
Três Rios e depois utilizar a BR-
040. Outra rota, somente para 
veículos leves, é acessar a RJ-
155, na altura de Barra Mansa, 
e pegar a BR-101, em Angra 
dos Reis.

No dia 21, o fluxo de veí-
culos na subida da Serra das 
Araras, na altura do km 288, 
foi totalmente interrompido 
devido a uma grande angulação 
formada no asfalto. Um ônibus 
ficou preso após tentar passar 
pelo trecho que cedeu.

obras na Serra das araras ocasionam 
congestionamentos na altura de Piraí

Divulgação/PRF

As obras são para corrigir uma angulação no km 228

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) reuniu, na manhã 
desta segunda-feira (29), lide-
ranças políticas de oito cidades 
do Sul Fluminens. Os objetivos 
do encontro foram: discutir 
o desenvolvimento da região, 
construir políticas públicas, 
ouvir as principais demandas 
da população do sul do estado e 
fortalecer o Partido Social De-
mocrático, o PSD.

O encontro contou com a 
presença da deputada federal 

Laura Carneiro, que integra a 
Executiva estadual do partido. 

“Fizemos essa reunião para 
conhecermos de perto os pro-
blemas que os municípios en-
frentam. Nós estamos traba-
lhando muito para fortalecer 
o Sul Fluminense com todo 
apoio do governo do estado”, 
destacou Munir.

A deputada Laura Carneiro 
falou da importância de trabalhar 
por essa região ao lado do deputa-
do Munir e do prefeito Neto.

“As lideranças do prefeito 
Neto e do deputado Munir na 
região são muito importantes. 
A construção do PSD está 
muito ligada a essa força. Para 
mim é uma honra estar ao 
lado dessas grandes lideranças 
políticas”. 

A reunião contou com as 
presenças do prefeito de Volta 
Redonda  Antônio Francisco 
Neto, do ex-governador Luiz 
Fernando Pezão, do verea-
dor de Piraí Alexsandro Sena, 

da vice-prefeita de Pinheiral 
professora Sediene Maia e 
do secretário de Educação do 
município Fernando Cabral, 
da secretária de Saúde de Rio 
Claro Maria Augusta, a ‘Guta’, 
do ex-prefeito de Quatis Bru-
no da Padaria e o Rogério Ba-
tista, dos ex-prefeitos de Paty 
do Alferes Rachid e Lúcia de 
Fátima Fernandes, a ‘Batata’, o 
ex-vice-prefeito de Barra Man-
sa Darquinho e da vereadora 
barrense Kátia Miki.

PSd reúne líderes do Sul Fluminense

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo


